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LITURGIA da palavra

DOMINGO XXII DO TEMPO COMUM 

Antífona de entrada Cf. Sl 85, 3.5

Tende compaixão de mim, Senhor, que a Vós 

clamo o dia inteiro.

Vós, Senhor, sois bom e indulgente,

cheio de misericórdia para aqueles que Vos 

invocam.

Oração coleta

Deus todo-poderoso,

de quem procede todo o dom perfeito, infundi 

em nossos corações o amor do vosso nome e, 

estreitando a nossa união convosco, dai vida ao 

que em nós é bom e protegei com solicitude esta 

vida nova. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na 

unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 

dos séculos.

LEITURA I Jer 20, 7-9

«A palavra do Senhor tornou-se para mim 

ocasião de insultos...» 

Apesar de falar em nome de Deus ao povo 

de Israel, o profeta só deste recebe insultos, 

ameaças e perseguição. Sentiu então a tentação 

de abandonar essa sua missão profética, apesar 

de sentir o coração abrasado do zelo do Senhor. 

Nesta luta interior, o amor foi mais forte que o 

desânimo, porque mais forte que os insultos dos 

homens é a palavra de Deus.

Leitura do Livro de Jeremias
Vós me seduzistes, Senhor, e eu deixei-me 

seduzir; Vós me do minastes e vencestes. Em todo 

o tempo sou objeto de escárnio, toda a gente se 

ri de mim; porque sempre que falo é para gritar 

e proclamar: «Violência e ruína!». E a palavra do 

Itinerário

eles, o mistério da sua própria Cruz. Quem quiser 

ser seu discípulo, terá, como o Mestre, de renunciar 

a si mesmo, tomar a sua cruz e segui-l’O. Assim 

ganhará a vida; doutro modo, perde-la-ía, ainda 

que tivesse ganho todo o mundo.

Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo, Jesus começou a explicar aos seus 

discípulos que tinha de ir a Jerusalém e sofrer muito 

da parte dos anciãos, dos príncipes dos sacerdotes 

e dos escribas; que tinha de ser morto e ressuscitar 

ao terceiro dia. Pedro, tomando-O à parte, começou 

a contestá-l’O, dizendo: «Deus Te livre de tal, 

Senhor! Isso não há de acontecer!». Jesus voltou-Se 

para Pedro e disse-lhe: «Vai-te daqui, Satanás. Tu 

és para mim uma ocasião de escândalo, pois não 

tens em vista as coisas de Deus, mas dos homens». 

Jesus disse então aos seus discípulos: «Se alguém 

quiser seguir-Me, renuncie a si mesmo, tome a sua 

cruz e siga-Me. Pois quem quiser salvar a sua vida 

há de perdê-la; mas quem perder a sua vida por 

minha causa, há de encontrá-la. Na verdade, que 

aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se 

perder a sua vida? Que poderá dar o homem em 

troca da sua vida? O Filho do homem há de vir na 

glória de seu Pai, com os seus Anjos, e então dará a 

cada um segundo as suas obras».

Palavra da salvação.

Oração sobre as oblatas
Santificai, Senhor, a oferta que Vos apresentamos

e realizai em nós, com o poder da vossa graça,

a redenção que celebramos nestes mistérios.

Por Cristo nosso Senhor.

Antífona da comunhão Sl 30, 20 
Como é grande, Senhor, a vossa bondade para 

aqueles que Vos servem!

Ou: Mt 5, 9-10

Felizes os pacíficos,

porque serão chamados filhos de Deus.

Felizes os perseguidos por amor da justiça,

porque deles é o reino dos céus.

Oração depois da Comunhão
Senhor, que nos alimentastes com o pão da mesa 

celeste, fazei que esta fonte de caridade

fortaleça os nossos corações e nos leve a servir-

Senhor tornou-se para mim ocasião permanente de 

insultos e zombarias. Então eu disse: «Não voltarei 

a falar n’Ele, não falarei mais em seu nome». Mas 

havia no meu coração um fogo ardente, comprimido 

dentro dos meus ossos. Procurava contê-lo, mas 

não podia.

Palavra do Senhor.

Salmo responsorial  Salmo 62 (63), 2.3-4.5-6.8-9 

(R. 2b)

Refrão: A minha alma tem sede de Vós, meu Deus.

Repete-se

Senhor, sois o meu Deus:

desde a aurora Vos procuro.

LEITURA II Rom 12, 1-2 

«Oferecei-vos como vítima viva»

O culto verdadeiramente cristão nasce da fé e 

atinge toda a vida do homem renascido em Cristo. 

Como Cristo, o cristão é homem novo, vive, por 

isso, uma vida nova; não se conforma já com este 

mundo, mas vive do Espírito de Deus e faz de toda 

a sua vida uma oferta viva, agradável a Deus.

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos
Peço-vos, irmãos, pela misericórdia de Deus, que 

vos ofereçais a vós mesmos como sacrifício vivo, 

santo, agradável a Deus, como culto espiritual. Não 

vos conformeis com este mundo, mas transformai-

vos, pela renovação espiritual da vossa mente, para 

saberdes discernir, segundo a vontade de Deus, o 

que é bom, o que Lhe é agradável, o que é perfeito.

Palavra do Senhor. 

ALELUIA cf. Ef 1, 17-18 

Refrão: Aleluia. Repete-se

Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo,

ilumine os olhos do nosso coração, para sabermos a 

que esperança fomos chamados. Refrão

EVANGELHO Mt 16, 21-27

«Se alguém quiser seguir-Me, renuncie a si 

mesmo» 

À vista da Paixão, anunciada por Jesus aos 

seus discípulos, Pedro como que tenta Jesus, 

dissuadindo-O de aceitar a Cruz. Jesus rejeita 

energicamente a sua proposta, e, pelo contrário, 

apresenta aos discípulos, como programa para 

Vos nos nossos irmãos.

Por Cristo nosso Senhor.

REFLEXÃO  

Ser cristão, seguir Jesus Cristo, é um convite a dar 

a vida, a amar sem medida, não é uma promessa 

de conforto ou de caminhos fáceis. Hoje, o Senhor 

convida-nos a perder o medo do compromisso e a 

abraçar a vida com coragem e entusiasmo.

A ilusão do atalho

Nas horas difíceis, a quem dás a última palavra? A 

nossa cultura habituou-nos aos atalhos, às soluções 

rápidas e sem contratempos. Por isso, quando 

surgem as dificuldades, o nosso reflexo imediato é 

fugir e procurar o caminho mais fácil.

Queremos sucesso nos estudos e no trabalho 

sem o cansaço da dedicação. Queremos relações 

profundas e casamentos felizes sem a exigência 

do amor que perdoa e pede perdão. Queremos um 

corpo saudável sem o esforço do exercício físico 

e do cuidado com a alimentação. Queremos uma 

fé que nos faça sentir bem, sem nunca sair do 

egoísmo e do comodismo a que nos habituámos ao 

longo da vida.

Uma reviravolta impressionante: é o que nos 

oferece o evangelho. Pedro tinha acabado de fazer 

a mais bonita profissão de fé (se nos lembrarmos 

do episódio do domingo passado); em resposta, 

Jesus tinha-lhe dado uma vocação: «Tu és Pedro; 

sobre esta pedra edificarei a minha Igreja». Mas, 

logo a seguir, o Mestre explica aos discípulos que o 

caminho passa pelo sofrimento, em Jerusalém.

Ora, Pedro não quer nada disto. Chama Jesus à 

parte e repreende-o: «Deus Te livre de tal, Senhor! 

Isso não há de acontecer!». Pedro quer o Messias, 

mas sem dor; quer o triunfo, mas sem o sacrifício. 

No fundo, Pedro quer ensinar a Deus como é que 

Deus deve fazer as coisas! Quer impor os seus 

planos confortáveis aos planos do Mestre.

A resposta que recebe é de uma firmeza absoluta: 

«Vai-te daqui, Satanás! Tu és para Mim uma ocasião 

de escândalo, pois não tens em vista as coisas de 

Deus, mas as dos homens». Uma reação tão dura, 

porquê? Porque o “atalho” que Pedro estava a 

propor era a maior tentação de todas: a ilusão de 

que se pode amar sem dar a vida. O diabo não te 
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oferece o mal com cara feia; oferece-te um atalho 

confortável. Jesus Cristo, porém, desfaz essa ilusão 

e lança a regra de ouro da vida cristã: «Se alguém 

quiser seguir-Me, renuncie a si mesmo, tome a sua 

cruz e siga-Me».

Anota isto no teu coração: o amor autêntico não 

tem atalhos. A cruz não é um castigo de Deus, nem 

uma fatalidade para viver com amargura. A cruz é o 

nome do teu compromisso, é a fidelidade nas coisas 

pequenas de cada dia, é o perdão que custa dar ou 

pedir, é a paciência com aquela pessoa difícil, é o 

esforço de manter a palavra mesmo quando não 

apetece, é a coragem de cumprir a missão. Quem 

passa o tempo a procurar o caminho mais cómodo 

acaba com a vida vazia. Quem tem a coragem de 

viver por amor descobre a verdadeira alegria e a 

vida plena.

Tudo o que vale a pena é exigente e requer entrega, 

isto é, esforço, dedicação, sacrifício e entusiasmo, 

muito entusiasmo. Por isso, quando sentires a 

tentação de escolher o caminho mais fácil, não 

te conformes com este mundo, como diz Paulo. 

Escolhe amar, dar a vida. Entrega a Deus a última 

palavra.

 Refl exão preparada por Laboratório da Fé 

in www.laboratoriodafe.pt

Encontrar o Pão na Palavra
Meditação Eucarística  
Ao anunciar a sua Paixão, Jesus revela a fonte da 

XXII Domingo do Tempo comum

Eucaristia: o seu Corpo entregue e o seu Sangue 

derramado pela salvação do mundo. Quem rejeita a 

cruz não pode compreender plenamente o mistério 

do altar, pois a Eucaristia torna presente o único 

sacrifício do Calvário. O convite a tomar a cruz e 

a seguir Cristo prolonga-se em cada celebração 

eucarística, onde os fiéis não apenas recebem 

o Senhor, mas oferecem também a própria vida 

unida à sua oblação. Assim, alimentados pelo 

Pão da vida, aprendem a perder a existência por 

amor, certos de que quem se entrega com Cristo 

participa já da sua vitória sobre a morte. A mesa 

eucarística torna-se, assim, escola de entrega, de 

comunhão e de esperança na glória futura.

Missão da Semana  
Nesta semana, identifica uma área da tua vida 

onde precisas de “renovar a mente” (Rm 12, 2) para 

viver mais de acordo com o Evangelho. Pode ser 

um relacionamento que precise de perdão, uma 

atitude de egoísmo a transformar ou um hábito 

que te afaste de Deus. Oferece esta renúncia como 

um gesto concreto de tomar a cruz e seguir Jesus 

com maior confiança. Partilha a tua experiência 

com alguém de confiança ou no teu grupo 

paroquial, para juntos crescerem na fidelidade ao 

Evangelho.

Celebrar em comunidade
Evangelho para todos
O excerto do Evangelho segundo S. Mateus (16, 21-

27) apresenta-nos um convite profundo de Jesus 

aos seus discípulos e a cada um de nós. Ele explica 

que o caminho para a salvação passa pela cruz, 

pelo sofrimento e pela entrega total, mas também 

pela esperança da ressurreição. Pedro, ao ouvir 

sobre o sofrimento de Jesus, reage com medo e 

tenta afastá-lo desse destino, mas Jesus corrige-o, 

mostrando que os planos de Deus não seguem a 

lógica humana. 

Este momento desafia-nos a refletir sobre a 

nossa própria vida: estamos dispostos a aceitar 

as dificuldades e a entregar-nos por amor a Deus 

e aos outros? Na vida da Igreja, este Evangelho 

é um apelo à renúncia do egoísmo, ao serviço 

ao próximo e à construção de uma comunidade 

mais unida. Caminhar juntos significa sermos 

capazes de carregar as cruzes uns dos outros, 

partilhando os pesos da vida e vivendo na 

esperança da ressurreição. Jesus recorda-nos 

que o verdadeiro sentido da vida não está em 

“ganhar o mundo inteiro”, mas em viver segundo 

os valores do Reino de Deus, centrados no amor, 

na partilha e na doação. A pergunta fundamental 

que nos deixa é: o que estamos a fazer para viver 

como comunidade de discípulos unidos pela fé? 

Assim somos chamados a refletir e a agir. O que 

Jesus nos pede não é fácil, mas é profundamente 

libertador: renunciar a nós mesmos, tomar a nossa 

cruz e segui-l’O. Este caminho, ainda que exigente, 

conduz à verdadeira alegria e à vida plena. Em 

comunidade, como Igreja, somos convidados a 

caminhar juntos, acolhendo as fraquezas uns dos 

outros e testemunhando um amor que transforma. 

Que esta Palavra nos inspire a sermos uma Igreja 

viva, que não teme as dificuldades, mas que vive 

na certeza de que, ao perdermos a vida por amor a 

Cristo, encontraremos a verdadeira vida.

Oração Universal   

V/ Caríssimos irmãs e irmãos, elevemos as 

nossas súplicas ao Senhor, fonte de toda a graça e 

misericórdia, pedindo com fé e confiança:

R/ Senhor, nós temos confiança em Vós. 

1. Para que o Papa, os bispos, os presbíteros e 

os diáconos se deixem guiar pela sabedoria do 

Espírito Santo, proclamando com coragem e 

alegria o Evangelho em todos os cantos do mundo, 

oremos.

2. Para que as nações busquem caminhos de 

reconciliação e paz, respeitando a dignidade de 

cada pessoa, defendendo a vida desde a conceção 

até ao seu fim natural, oremos.

V/Deus, nosso Pai, que nos chamais a viver em 

comunhão convosco e com os irmãos, ajudai-nos 

a discernir os vossos caminhos e a realizar a vossa 

vontade. Concedei-nos a graça de caminharmos 

juntos como Igreja sinodal, para que um dia, 

reunidos no vosso Reino, possamos louvar-vos 

eternamente. Por Cristo, nosso Senhor.

R/ Ámen.      

Sugestão de cânticos

– Entrada: Sede a rocha – M. Simões
– Apresentação dos dons: Vimos trazer, Senhor – M. Faria
– Comunhão: Se alguém quiser seguir-Me – C. Silva / A. Cartageno
– Final: Irei mais além – H. Faria
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Bênção: Oração de bênção sobre o povo nº 17

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/

30 de agosto 2026


